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pouco	 puxados,	 o	 rosto	 arredondado,	 de	 “caboclo”,	 pareciam	 destoar	































As	pesquisas	 sobre	 essa	problemática	mostram	quatro	posições	 cen-
trais.	Na	primeira,	considera-se	que	as	viajantes	de	países	“ricos”	 tiram	






























































Neste	 artigo,	 centro-me	 nos	 relatos	 de	 19	mulheres	 estrangeiras	 que	












































Em	um	processo	 que	 rapidamente	 as	 levou	 a	 serem	 integradas	 nos	
circuitos	turísticos	organizados,	passaram	a	ocupar	a	lista	dos	principais	
lugares	procurados	pelos	turistas	no	estado,	fora	do	litoral	de	Fortaleza	


































Canoa	 e	 Jeri,	porém,	 atraem	estilos	de	 turismo	distintos.	A	 “desco-




















nal	 “dos	 ventos”,	no	 circuito	de	windsurfe	 e	kitesurf,	 esportes	 custosos	
que	contribuíram	para	atrair	um	tipo	de	turismo	estrangeiro	com	maior	






















é	 pobre.	Não	há	 quase	 nada	 dentro:	 um	 sofá,	 uma	 rede.	Na	porta	
conversam	senhoras	com	aspecto	simples,	batas	de	algodão,	coques	



























nômicas	 com	 efeitos	 benéficos	 em	 termos	do	 aumento	no	 grau	de	 es-








































nacionalidades,	 principalmente	 de	 países	 “ricos”.	 Esse	 tipo	 de	 escolhas	






























































de	programas,	 considerada	 rara,	 é	 vinculada	 a	 encontros	 entre	 homens	





“que	pagam	coisas,	 se	 ferraram	e	perderam	muito	dinheiro	se	 iludindo	









à	 prostituição	 e	não	 apresentam	uma	negociação	 explícita	 de	 sexo	por	






Esse	 tipo	 de	 trocas	 é	 amplamente	 difundido	 em	 diversas	 partes	 do	





































possibilidades,	 reais	 ou	 imaginárias,	 que	 o	 poder	 econômico	 associado	
a	 elas	 oferece.	Mesmo	 jovens,	 as	 europeias	 são	 percebidas	 como	 “com	
















A	 administradora	 da	 pousada	me	 conta	 algumas	 histórias	 da	 italiana,	
proprietária	de	uma	pousada,	que	vou	entrevistar.	Logo	que	chegou	teve	




















































mais	novo,	descreve	como	o	via	no	 início	do	 romance:	 “Ele	era	 lindo.	
Fazia	windsurfe.	Vê-lo	sair	do	mar	era	uma	coisa.	Essa	musculatura	toda!	
Eu	arrepiava,	eu	fiquei	 louca!”.	Descrevendo	o	praticante	desse	esporte	
pelo	 qual	 está	 “apaixonadíssima”,	 uma	 garota	 italiana	 de	 21	 anos,	 que	
reside	na	Sardenha,	onde	toma	conta	do	empreendimento	turístico	dos	
pais,	comenta:	























tradições	 africanas,	mas	 ele	parece	 a	 corporificação	de	uma	brasilidade	













Mi	 imagen	 de	 brasileño	 es	más	 bahiana…	Más	moreno	 de	 piel,	más	
grande,	más	sonriente.	También	es	el	que	te	venden	mucho	desde	afue-















































invasivos,	 longe	 de	 resultar	 atraentes,	 tornam-se	 um	 desconforto	 a	 ser	
driblado	na	viagem.	
Outras	viajantes,	porém,	fascinadas	pela	beleza	da	natureza	no	local,	




















[Senti]	 um	 encantamento	 com	o	 lugar	 porque	 não	 tinha	 energia	 elé-
trica...	Morava	 aqui	 pouca	 gente	 e	 era	 um	 lugar	 bem	nativo.	 Pessoas	


























cessariamente	 satisfatórias.	O	 “machismo”,	 ao	 qual	 quase	 todas	 as	 en-











































































e	de	 relacionamento	 locais	possibilitam	que	elas	 enfrentem	os	aspectos	
que	percebem	como	desagradáveis	do	“machismo”.	Essas	mulheres	con-





















































































































































No	 embate	 entre	 os	 privilégios	 conferidos	 por	 classe	 social,	 “cor”	 e	
nacionalidade	às	 européias	 e	o	 lugar	ocupado	pelos	parceiros,	valoriza-
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ment	 is	 that	 the	 privileges	 associated	with	 the	women’s	 economic,	 racial	 and	
national	status,	are	disrupted	when	they	turn	into	migrants.	In	the	process	of	
abandoning	the	tourist	status,	the	fluidity	of	those	sexual-economic	exchanges	
disappears	with	particular	cruelty	for	the	older	women,	to	whom	the	reconfigu-
ration	of	local	gender	codes	unbalances	their	previous	privileges.
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